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AssiKt)ala-se o prinleiro - --~---::-n-- " o piloto alem'o Wolfrno 


~~~~h8~m ayião na IMITEMOS O EXEMPLO I?A FRANÇA," , ~~~\~~~~lIoqAet l~~~1c~ 
E m ' rranciort do Me- Rio, 29 - (Especial cO Esta-I gime-~papel moeda fiduciaria , ganancia dos especuladores, ((a- des! Temos hoje mais ' de 20 'io pela rota do -None. voou 

no, uma joven viuva de do~) So~ o titu!o:, cBasta de der- O factor CO~~IANÇA, aqui, c, nancia que l?~(" ter ~)(ito por- de garantia ouro so.brc o c;~cu- CeiC!! , de 4.500 ' milhas 
-;Z2:annosáesesperada pe-JI~JltsmO, oasta oe msensat~z. as- pOltanto, deCISIVO, "_ que esse pal~flcou,apos a guer- la,nte' 9uando no ulllmoqualnen: nautlcas, ' ", ," ,--r -'", rt ' d 'd slgnadopelo dr, ;'v\atlosPlme!1ta, O~ctu~lpl~node eslabdlzaçao ~a, em ~eglme '" FIDUCIARIO, mo tm~am?s .menor de )(j Olo; ''' No seu grilndevOoes­
~~a" m8 e e se"u man o , cA Ordem' pubhca o segumte do mil réis visa exactamente Ic- Isto é, reglmem em que a moc- O cambio so cae, portanto pela ai u" nas l'lhas Fàros 

o ' tenente Am mger, qUe\arligo: var nosso paiz para o regime da da depende da CONFIANÇA, desconfiança, Perde o povo bra- C O . . ... • 
morreu em consequencia cA quéda do'cambio brasilei- convelsão ouro, Em 1926 era pessima a situação sileiro. Lucram os cstrangeiros, IslandJa, OroeJandla; L,a­
de um desastre de aVia-I ro é devida unicamente á DES- Esse regime, porém, tal como monetaria da França Imitemos o exemplo da França brador e Nova Escossla. 
ção na Russia, atirou-se CONFIANÇA, Não ha quel11 o ?a Argentina: o ~a França HOje,é muito melhor, 1!Ias mes- . Basta de dCrlolismo, Basta de O mais interesarite' é 

. 11,·1 . conles!.' esta verdade, Em 11111 apos a guerra, nao fOI, por em !mo assim ella mantem ngorosos msensatez, que o h\ 'dro-avião usado 
peJa ]ane a uO camaro- regime de circulação ouro EM \ quanto allingido. dispositivos legaes contra os es- --- - --------.- - - r. . , 
te de um avião em ple- QUE TODO O PAPEL dRCU· Não ha nestes Ires paizes - peculadore.. Os que víajam na por \'on dr.onuu _e um 
no vôo, deixando, apenas. I L;\NTE [' CONVERSíVEL, is- BraSil, Argentina e França - o Ora, o Brasil vive, desde a imo "CONDOR" velho «Dormer Wahl~ , ° 
lima carta de despedida to é, trocavel por ouro, eviden-! padrão ouro. Elles vivem sob o plantação da Republica, em re- mesmo que Amun~sen 
á fam T temenie a DESCONFIAMÇA não regime de moeda fiduci31 ia, de aime fidllciario. O plano de csta- O avião YPIRANGA que pas· emprf'<You em sua viagem 

I la. pc)je em absoluto, determinar moeda sustentada pela confiança. : bilização do mil réis visa exacta- S?U, honte~, para o sul,. condu- ás re~"iões arcticas e , q ueUm camponez, que baixa do cambio, além do limite POI isso. em 1926, a França I mente passal·o para o regime de zla os segullltes passageiros: ' (d . , 't- C " t ' 
lavrava perto de Erfurt. do GOLD'POINT de exportação, tal como o Brasil neste lT'omen-' conversão ouro. • Cyro Aranha, Benjamin Soares, tPOIS o,cap,I ao ouro n e) 

. ao ver cair o corpo te- quer diw, DAS DESPESAS to. assistiu a uma grande offensi- I Por emquanto, porem, sua moe- Carlos fuclla ~_Erich Resenfelde. tentou, tnutJlme.nte lazer 
ve grave ataque dos NECESSARIAS AO TRANS- va dos especuladores conlra 0jda depende da CONFIANÇA, Se O hydro·avlao POTVGUAR: voar das Cananas para li 

~ ,\, ao a ppro ,'mar- PORTE DO OURO PARA OS lano. lOS politicos, a imprensa e o po- que pa~sou llont~1I1 cio Nort~ America, 
nervdos " d .XI PAIZES ONDE SE TEM DE A libra que custava 25 francos vo, procuram abalar essa con- condUZia os scgullltes passagel- Tanto von Oronau co­
se. ~. S).1.ICI a, cUJ9 cor- EFFECTUAR os. PAOA~EN' pela taxa !egal, passou a custar fiança, desellvolvend~ ul11a , fn~- ros: " , _ ' . t (') n­
po el a lJ.reconheclvel.: TOS., Em. U~I regime cle CIrcula· cerca de250 fra!1cos! te c?lIIpanhade ~er~~)hsmo, I! eVI- ~ Geraldo, 9hvc, ' Le~ !<alep~kl, l1H! ,OS seus ~es comi, a _ 

Os perItos em aVla- ção flduclarla, EM QUE TODO Dez vezes O1:llS! den,e '1"1: o mil reiS tem de ca-I ueorge Dllhnghan, Wllham Sen- hell OS Jem ,Sido grande 
ção dizem que esse acto IPAPEL CIRCULANTE NÁO E, I Seria como se a libra que hir, com g-rande gaudio para os 1I~lIfeld, Charles Kuster, dr, Ga- mente lestclados, 
de desespero poderia teq CONVERSi~Ei:;' isto é: tro'cavel c!,s!a 40$680 réis , pela taxa bra- especlIladores. bmo ~3 Fons('ca e dI', Ma!ber!o O avi~~dor alemiio 1110S~ 

s · ado a quêda do I por ouro, evlt:lcnl~~cnt<, ,3 D,ES· sl!~lfa, . passasse a l'ustar 406$800 Nesse ponto n nação brasi lci , I Correm, tra-se muito satisieito com 
occ.a lon <, 't CONFIANÇA poce deterll1l11ar reis! ra :lgc de modo exatamente op- iíM'-I--""'g----- 11 ' I . O eu vôo e diz não es~ 
apparelho, POIS _ mUi o illimitada baixa do cambio. A siluação da Fiança torn,ou· posto ,ao da França, · ss rIR RI 11 1118 .S .. . - " 
p01;lco o corpo nao des- Quando explodiu a guena eu- se, assim, de extrem:! gl:lvlda· Nôsaqui, - politicos, impren- ~ CI 11 I t la t.al IOI~ge cl data eldn ~~e 
trUlu um dos lemes do ropéa, por exe1!lplo, nã~ houve de, , sa e cidadãos bra&ileiros, - ia· ai I u ar.11I! se \ eJ!!_ chegar ca a la 
avião quéda de cambiO nos palzes de Mas o povo franc ez, patriota zemos inconscientemente impa· A C ' .' A t I t' UI11 J\'lao da Europa, 

. . _ __ moeda convelslvel, que~ dizer, digno e alHvo, cenou fileiras ao Irioticamenle, o jogo d,;s espe- a enti~~~~~eJl)rer~p~fsa ~Sl e;~
gIM ... I d: padrão ouro, N~s palzes..po· lado do governo conlla os cs- culadorcs. creando a desconfian- de «Miss> Ar 'entina du~s :'5- ~-~-""-......- ""-",- ""-""-""-=-=-="- "'""'- """"= ,.. .. Ia" I rem, de moeda mconverslvel Ipeculadorcs, fOHnando IIl11a ver· ça pela campanha de descI edito ' g d .- ci P 

_ quer dizer, f.idll~iaria, ~ cambio dadcira frente unira naCIonal, e de clesl~orali~aç:io do pail, pro- ~:~~~s ue:fau;~m o: ~~'h.~~r!e~~~: S'II..I..I.II S..... 
, solfreu veldadelro pal1lCO, em cefesa do hant'O, movendo a queda de nosso cal11- B q 'I " 'Mlm.1 

FOI apre~entado hon~e~ r Nos primeiros, a ~esconfiança Tndos ~5 partidos politicos, hio, e llVllÍamenio de nossa moe-\ naH~~:' passou a re )resentanlc \ _ ' 
a DelegaCia de POliCia !1ao aetuou nem i'tld':I acluar so- t~d.os os Jornae~ , todos .os CI' da, a favor dos palzes estrangc1• do I "li.. o lo'; o, I" " 'o ~ , r " " ~~ _ " ~ ,"""" ri h l" 
da capJ·tai Aivim saca-I ore a mocaa, N03 $egunrlos, a \ craoaos, csquerermn as rlvahda' ros e contra os inleresses na-I'~t DI~ ..Zu P u"hll:ld"n, " .. c~"a ,a 'f ~,,;n u l~" "'~b" ,Cu""d uC ·2·nl·J1~U 

o'-O' desconfiança rallS'>!1 incvitavel- des para pensai unicamellte 110 cionaes, pl a,' a,comp3n, a a de s~a pro- aremos (Istrl ulção o 'lI! 
vem. que t.l expuls.o da menle, a quéda p,ecipit:tda do int~rcssc da França, lia victor ia \, gémtOla,3 bOldo de ,l ate 26, ~l- do SuprlementQ, Semana, lIlus-
Força Pubhcll por tnca- cambio, Ide sua , moeda, . . ,() goy.el:no ,AfthUI" Bernardesllolacto pelq, ~ lI,~: ,' Rell1~" , ~temo- tr~do" que '~omosempre, ach~-se 
pacJ(,lade 1110ra1. I O Brasil' vive ainda sob o I C- Poincáré, chefe do gabinete, le~ l~ma diVida f1uclU3!1le de uro I rando:se apenã. hlbTtI~S minutos , repleto de II1teressanles novlda­
__o ______ _ ___ ,___ d€: u caça aos cspcculadOles, 10' mllhao de contos, lev~u o The"l "u Calnpo do Campt:che, des, . ' , ' 

_ mando medidas a~ mais cllcrgi- somo a cre~r um !1eblt~ 110 Ball- - '---- - _----------- -:-- ---- .---- ­
Seria lenhador se nao fosse cas o preSidellt,e de um ba.nco co do ~ras" de 800, nlll cOI~tos,IInvasao das fronteiras SUlssas por

( .. • holJandez. apanhado em especu· teve OIçalllellto com enolmes • 
z/ ' InteHectual lações cambiaes FOI EXPULSO DEfIC~TS, mergulhou o pai~ ~la guardas faSCIstas 

. IMMEDIATAMENTE DO TER- revoluçao e no estado de SItiO, 
-:XX:- RITORIO DA FRANÇA, mal~arntou o~ dinheiros publit'O~, ' -::a:: ­

O que diz Monsenhol' Bondrillal'f sobre o p~vo f!cou tão irritado rom ~~il~n~~'b~~s~n;;' ~ c;~~108fr~~; Huforidades suissas pediram providen­
a profissão que teria escolhido os eshangelfos c;pcculad?res do (;ue? Porque não hnuve a calll- das ao gOVErno da Italia 

franco que! ~~11 I ans. c:\Pltal ,de. pallha derrotista de agora, pro­
~undo clv!hzado, estlangellos movida pela imprensa e pelos .. - - ------- \ Paris, 29. -Um reda­ I· __ __o
elam alfgredl~os nas rU,as, dura~- politicos, O sr, Bernardes. com Berna, 20,- .\ Agencia

ctor do .Echo dc Paris .. au­O momento interna- te ° ~,a, no. de maIor movl- o estado de sitio, ptlz na cadeia 'l'elcgt'apllica Suissa 
teve a curiosidade de O circuito aereo nacional :da flviaçãe I perg1\ntar a l\fonsenhor I11cn~o . _.' " ' _ Quasi todos os jornali~ta e fe­ nuucia que o governo da 

, T, dos os PUII"~O~,o t~d ll~ o.: Icho:! varios jornaes. Isso co ns­ Confederação já varias
Bandrillart que profissã(, Ifalia

La Cierva fez evoluções J~l naes, todos os cld,~daos, par,h tituiu uma violcncia innominavel, vezes,nestes u!timo~ tem­
teria escolhido se não clpavam, com n maxllna energia, Mas a verdadc c que o rigor j~os. fornlulou queixascom o seu éllIÍOgyro ! fosse intellectual. 

Burgos, 29. -O invcntor La da batalha pel~ aJt~ do franco, do SI', Bernardes com a impren­ contra a invasão da fl'on­ A terceira etapa teréÍ ini­
Cierva fez evoluções com o O grande escriptor res­ I,~ conse~uencla ~?~ ?l~~ :~pou •. _s,~ e com os polilicos, impediu teira Ilelos guardas ita­ cio hoje

pondeu: «A vossa per­seu autogyro, levando como 1:0 mez~, , :, !l'0e.,,.:, , r."~~,Ln ela qualquer campanha derrotista con ­ lianos. Agora 111f1i~ dom: 
gunta ~ivertc-me.Sc Deus Veneza. 29,-06 COllCllrren­

passageiro ° ex-ministro Octo­ ILotada ~ 12.. Ir,amos a Hora, ai· Ira a moeda brasi leira, tendo nos­ incidentes se pl'oduzil'um te~ do circuito aereo da na-' não me tivesse chamado t~ ,cambiai conSiderada COIIIO suf· so cambio podido assim man­ na passagem (h, S. The­genario Apal'ieio. que rece­ fazer parte dOIl seus re­ Iià revistaram c aprestaram . 
beu o seu baptismo do ar e fI~lcnle, como. adequada ás COI~- ter-se, subindo mesmo li S, ape­ odulo de onde os mili­

presentantes na terra se­ os appm'elhos para a. 3" eta- ,
atirou flores sobre a cathe­ dlções .do paIZ,. como a m~,s sar dos DEFICITS orçame"ta­ cianos [aseistas retira­ pa, V(~neza , Bolzano. e Tu­ria. sem duvida, por he­ conveniente aos mteresees naclo, rios, das famosas despesas da ram dous turistas,dral. rança. lavrador ou antes rin num percurso total de 648" 

naes. Su~tentador () franco, nesta legalidade, da terrivel divida fluc­ Segundo decl:U'llções klllS,lenlladol' 011 melhor ain­Desastre e morte na I taxa, f~cll se t<: nou a !econs- tuante, do assalto aos dinhci- de [l eSSOas que IH'c8cn­
da, guarda-florestal. Toda A partida, marC8(!a para a­aviação italiana hucção e.conoml~a da Fra!,ça. ros publicos, da revolução, do cearam o l'acto, UIIl mi­
a minha aseeudencia era manhú, cedo, será eff~ctuada :Grosseto, 29, -Dous hydro­ Mas all1da ho!e esse palz não estado de sitio e da enorme di­ lieiano ficou longo tem­ocomposta de cultivado­ do aeropol'to de S8n Nicolas, planos militares collidiram ao Ir,cuperou o. regime ~o padrã~ vida cio Thesouro ao Banco do po em terrilOrio suisso lno Lido, " rcs. Conbeci ainda mui­largo de Orbetello, numa al­ o que deu Jogar a viva 

titude de dous mil metros. tos parentes que tinham 1~~~~'I~iu~el~'5 ~~'j~~h~ d~~9{~: Brasil. altercaçã::, 
I - ':).: lf: ­

o meu nome. Meu avôEm consequencia disto, mor­ No segundo iuei(!cniC', Uruguay 
rt'u ,afogado o sargento Almo­ foi um dos fundadores I~~~ c~~~~'k'°À oSESP~CU~v~= dÍ\:?d:~l~~:ufr~t~~r:~gn s~i::I:: ol!al~ segundo ainda a Agen­
ne Orsini. O sargento Loren­ da Escola Florestal de IçÃO, dos ou pelo menos equilibrio cia Suissa. os guardas cOlllmemorativa daFesta
zo Nani escapou, atirando-se Nancy. Isto basta para 

I 
A França està ~ob o GOLD- dos orçamentos, redu zi u muitis­ italianos detiveram al­ I 

com um para-quédas. ' que eu fosse hoje um POINT BULUON STANDARD, simo o debito do Thesollro ao guns emigrantes italia­ Ipaz Uru2'uaYH - Brasileira 
lenhador. Sempre amei a isto é. regime de grande restrie- Banco do Brasil, RETOMOU O nos e nessa occasião um Montevidéo, 29.-Com a pre ­

flrgentina natureza porque atravez ções na conversão ouro, PAGAMENTO DA DIVIDA EX- miliciano fascista violou sença de todo o corpo diplo­
, Foi encontrada uma da Natureza se vê Deus, Só se trocam notas por ouro TERNA, não teve estado de si­ o terl'itorio suisso. matico, altas ólutoridades,pes_

Não me pergunteis se em barra c para pagamentos tio nem revoluç~o, Estes cllses de violação soas gradas e representantes
" cabeça humana, em ROU lenltado1' nas horas «QUE TENt-IAM lJMA CAUSA Mas a campanha derrotista da da fronteira [oram leva­ Ida imprensa realisou-se no 

. -: um trem vagas, porque vo~ res­ Palacio Legislativo um gran-ECONOMICA LEGITIMA -. imprensa e dos poJilicos, cam- dos ao conhecimento do'Buenos Aires. 29 (A. A ,) ponderia: Não tenho inaili I Ãinda assim a troca só é ef- panha feila sem medida, sem sen- ,goveruo da ltalia pelO de conccrto commemorativo 
-A's 12 hnras de hoje, na força pbysica para tra­

Ifectuada em quantidade minima timento nacional, creou a des- eonsul federal ó qual pe­ da paz entre o Brasil e o D­
estação de Coches, [oi en­ balho tão pesado; mas e <DE ACCORDO COM O MI- confiança aviltando nossa m. oeda, diu , ao mesmo tempo, as ruguay. parte integrante dos 
éOntrada em um trem proce­
dênte de Chivilcoy uma 

continuo 8 tratar pesso­ NISTRO DAS FINANÇAS», No entanto, o Brasil telll hoje dcvidas prOVidencias pa­ festejos do Centenario da In­
ca­ almente do meu Jardim I -Como se vi: a França se de- uma reserva ouro maior do que ra evitar a repetição de dependeneia,

beça humana, de homemum e da minha horta.. , - :XX:­fende, com patriotismo contra a tinha no governo Arthnr Bernar' semelhantds factos,
• ainda moço. 1I 

A 

A poliCia in\'~stiga sobro o Rumaoia 
my8terio, 

" Pal'aguay --- - O archiduQue Albrechet 
não teve o beneplacito do

"O · Ministro do Interior seu pae para oseu. recen-., > 
l' ', renunciou 

Auumpçúo, 29 (A,A.) -Rc-

DUDClóil- o Ministro do Inte­ carestia da v:i,d:a na E, '.;II:hia' deB~~~;:~~!i;a~;1c~a~~r~ ' 
rior. SÍ'; 'Luis Gasperi. 

Motivo,u o seu pedido de MadJ'id, 29. - o Conselho Municipal ,dest.a ca'}litaldil'igll1 'àO ,,~ ~fI'hilr~te ;~~.~~~U~ Fde:~~~d~.!·~t
d.m1,~o · div~rgencia no , ia~ 
lll.ll.~ em.~,r~làçiio,!!> ~arias uma repi'esen(,ação enl ql~~pede:l ,,~~cret.nção· deel\c~gic" medidas ~nd (,;lt~s a ~~c~~ 1I=:nI~ I:~"i:~!~ 
qll~ ;'l; arrectas-"âql1 ell,a 
palta, " irnFedit .a ' âlhf'dos 'génetos de Pl'irri~Üiil ;;neees i de :-:::::R<I~::.:.lt~U ~o 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eprasa Nacional ~e Nav8 ção Um te 
:'].'rallSpOl'te rallido de passageií'os ~~ e"i de ' ca rga com M 
-,;:'" ~i">paquQtes'\ ~<Carl ,11oepcke» f <<.\,11 ~l~» _ ' c;;.e i «Max. 

I.loba Florianopolis-Rio de Linha Paranaguá, 'escalEm- LiDIiâ .. '" ; ,;~ 

-Janeiro. escalando por Ita· do por Itajaby e São Florlanopolis , .~ 

.~'''-, S P ___ ~IS~~ " (;!nn'''s l<"'iUl..i"u\t\ La,.,allna',

J~1J.!, ...·...u". "u " ""..., ~v I .._..-._~- ­
,cf, 	 I 
Paquete Cárl HIIlICk., dia l' 

Q'Paquete 101" dia 8 Paquete Max. Paquete Max, 
ii'<>. • dias " 
-"'.:paquete Car. HIIJCkl, dia 16 dias 6 e 20 2, 12, 17,27 

""Paquetellla. dia 2:l 
Saidas J.~~-1'9 .ELlXl~ c.DA".tg~m!RJleÃO 

. Sltida& t\s 7 horas da mailhã Saidas ás 22 horas ás 21 horas '~" ': 0 ~ :/ ·:,-:~ · ~::;~.!.'s-l;~ .. ,:4C;";', 

A 	viso-~l;~~?c~c~fi~~DMI~~ia~e pils~ag()iro~ (' cllrgl'" P. reito pf'lo .. 
.'~ut'rJ-~.q!· :G~:~:~::t~:~,:=: 

PASSAGENS: Em visla 'da grande procura de IlcCOmmollllçõ.es eUl nossos NutriÓ·'r\ . rest"a·ura as.'F~rÇM ! 
vapores; sclentificamos 1108 srs. interessados que 86 assumh'emos compromis80 IMPORTANTE . . estim'\!lai !l ' Energia. .
(' OID 	 os comruodo!l reservados, até ao MEIO DIA da salda · dos 008S0S vapores. 


ORDENS DI<; EMBARQU~:-Paru facilidade de serviço só dllremoll ordens Phelll -(Phenix é O unico 
 N~trion; ~ ~ ·Ret!l~di~âo. F,~·de embarque até 00 MmO L,IA do s'Rido dos nossos vapol'cf:. nome do legitimo emplas­
Puru [)lISsagêrl~ f rê tl:8, or,lens de embarque ,~ demllis infol'nlhçÕCS. com os tro). Exija na pnannacia o " .. ,' . " " -'COi, dosDebeis{doa Ea,. 

proprictarios . nOIl~e EmJlaslro Pllelil, o '" . ~ dOi Conva-
Carlos Hoepclie S. A. mais antigo, o mais usa­

Rua Conselheiro Mafra, n: 30 do e o mais conhecidom.RI..__•____a.;:;._.I.i1~ 

I 
...., allp1eJ110 de ap~ ' 

.ligealiio facil, e8r rônd.. ~~
--~-- .._ .,--._._- ...- .-- --- ---------.. ,-- - .. ..- .. - _..- -- -----'----- r.::'::-_-::"'-: I·)C*~' ~~~ 

, . 	 ' .' . . l'O.to luud.. freaeo • • meJh~.1••O......O...............OGOeia~0'10. : ~.içio pÍlI'II . :iltr'" 


i~jtompaonie Générale Aéropostale I~~~ 
I . _."_f...~~.~~~~~no '---.., . ·Correl·o"" (Oll!º-~ . ;.;:;:;~~ . . :1 :a.~en::-de-:i!:'~': ~ -~.;:-r;;;'~" / ~"'> ~" / ~..,..- .- """ -- Mpllr1llh•• Iome. ~ 
• .. ., ~:.. .., 'v:, . ;;:-~... Aereo _J '~ /~ ~WF • - eaj. f.......... trl-lodao 1)(


I · -. , . 	 .... eDlram • ~ e e ~-~	 ~---.:"" · 
!.,nh&J' t.ei.A. L,"hu t.Ci.A. O Ia"u-prie. 'tiO ...... 


SAHIDA DOS AV/()ES DA C. G. A.: ••-=~=:~ui: 

Pera o Norte e Sul do paiz bem como para Europa ......--- ....-J 


e Republicas do Prata, logo apàs a chegada, I ~:::::::::::~-::=::::=:;IJ( 

A correspondencia deve ser ent:-egue na Agencia da Companhia • 


á Praça 15 de Novembro n 7. a l! 

Serviço de passageiros para o norte e parâ o sul oi 
 S 

Inlormaçõe/S na Agencia ' -	 .N f I ç 	 . mai. rebelc.~s. das bronchites e das ..constipações. . BC 'Imento e Ma as' orte-As sextas- eiras ás 20 lOras: • 	 )(. emlim, em IOdas as aflccções áas vias ~ respia'al(l-F hI d lII. Sul - Aos Sabbados ás ~O horas. ! 	 K rias. -A' venda em toda parte. , ,~ . 

·,.0.........................' 00•••••1 	 .
.~**~*~~~~~~ºººº~~~~ 
=====""'=""""'~'"='" -====-====...... ._-_._--_._.­

1.............1............ .


\! Peitoral ' de Angico . i ,:
i Pe!otenBe . I , 

o habil clinico pelotense e distinclo secretario 'do dou· "1 

-: 	to Centro M~dico do Hospital da Santa Casa de ' . 

Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim expende sua _ 

opinião, acerca do .Peitoral de Angico Pelotense.; •


I " .. 8~m~es~riaJgsu1~~~lIfvo~~~11;~;;l1im constantemente oh: • . 
i :0 	 ItdrllO~ Icom o .Peitoral ue Angico ", prc jJaõado ncst:: cid:!· I. 

e SO) a vo'ssa direcção, tevam·me espont-aneamente á pre­.I fi~~[e a~e~U~~d~~tn:sesn~~~!~R~~ti~~S ~p~a~~~;~e:!':pli~at~~l~'I_ aconlpanhadas de tosse. Sobre esta. a sua · acção exerce-se • 
de um modo tão clficaz e prompto, que não se deve hesitar • 

I ~~,lfi~~~~i;I') d~~u~:r~~c~J~~S;.í~~~'~I~~~~~r:~e :X!~~~~i~~~; .. ' 
. estou certo de que o vos~o excellcnte • Peitoral dQ :\n­j
'I gic?' ha tle merccer dos rnt~II S collegas :l mais larg? VIII · I 

gan5af'~Y~t:i;;. 2 de S~l~mhro d~ 1!J22. . , 

(Firma rcconhécida p.' lo nO(3 rio ,\. E.Picher).


! 
Ii Exigir o Peiloral lIe Angel Peli'ilelise O : 


Li C' Cll (';\ Il' 511. de 26--3-·gLl6 I)
I UcPOsll11 gtt I: l)rn~l« SIQUn.1I - Pelol.1 

em Cufil)'ba o, 12' ~ 1~\l:~I. 1>: ri., Andr6
+: n;w; ,cle. Ec:: } rI "?O I : HlICjICtt'. ... • R~~
I. h!:.. liGIa A OU ~Ir _ Rodo:p., o fi to d;l1...T. Vr"y;t (, ri 

j . lOVIl1J d ' OIl~l r.. liaI JoI \i1'e, IIc J'tfd,or, c..O 	 fie, t!m P"IIlIItÚ" no Vd I «C'-~ ric. _--.I......... ........ .a 
I 
..-.___..
'.1 
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~ P.C:-~DO~"'~o~~ ', \"OI8d9t fi ~ 
~ ~• .to t:t 4~ Dü..... 30 l'OJIodortJ., ~l~ e. 
CMMrlaa :o ORA.-":Of CONcuRS01 .. 1fIV~ hI, • 7 4e Sc(. 41 
mAOO"L'MO.~ROf.:" ·nituido .pe- 1930, houver recebido maior numero 

~~~~~ttD~a: ~eErtlXis'eR~~~1oo~~~0D~ É~~~: 
te ~ ' -" i<' DO DE SANTAC~nIARt'", . e oI 

• O ·sportman- ·éleit6 bron~~s~~a:~:~!··."uraç1~ será 

rtttk~ iIImI. . . .to. . .,". c.. .Ie~d" .· , publicado no dia seguinte pelo jornal 
_ IDtiPimo bron~e . 0 REMADOR, patrocinador do concurso. 

( G Ck ~~~,~t:~~~~:~ce~~eu~~~ ~Ei1l' faVOi dos votantesr · , ~~o . r. ~ - , r~la " TrajanO na Ci:' t~~AD~ a~k":r~~~~ã~.sa~g~~~~l~~~ 
~.'.' " ~\\ ~',"':. -> qUt m~ior n~m-=r? ~e votos apr~sent3rJ

Tlido O Que:se .tema um valioso p~emlo, 
iaz~r para \iotai"uhlas para'orecebimento 

~nz~s:!~ d~~ ~:~sC~~ti~~a~:~~ia~ ~ de votos . . ' 
~~~<Cia VEADO e um COUpOIl Alem da..s umas cxl~:c.ntcs, i.1 padll 
c!6 " O ESTADO" escreva o nome rio de .manha, n. redacçao do '9 ES­
,,!,rriádor que . V. S. julgar de maior TAI?O e na tAgencl' VE~DO ....~I" 

\,. ,'" "·- "ator em qualquer localidade do Esta. Trajano! lSJ serao postas a <hspoSJç;t('l 
, . _, ijQ: inrlimndo a cidadt e o club a. que do publtco, outras. em logares a serem 

~:::7Ptrl:.llce o votado. j\-lallde !"leu ,·oto detcnnil1~úús. Na rc.ctacç.1o do ;:0 E~­
\ ' pessoalmente ou pelo corre,~ ao jor- T AD.o· ~ na Agoucla VEADO, os \'0­

..__n, ai -que patrocina este concurso e, Ilf' tantes cncontrtlr.ão, grat\lIt:lI~~ent~, en·1 
. caso de enviar o seu voto peJo cOlTeio, vcloppcs apropnado~ a eSSt~ 11:11. 

~rr~Me~:g'tS~E~nv.lo"pt: ·c.oN- Marcas, de cigarros e iu­
\ . 	 _ rnos CUjas C:1rtelrASV87.laS

Aele!çao do "leader dos servirão como votos 
':remadores do fstado » fUMOS: Colonial, Hygienico, Se­
' ·A apuraç10 dos':votos é ieiia dia- milha cI<fHav.na, Coporal, Blond, ttc. 

r;'mente na redaçlo do ,O ESTADO -, CIOARROS: !carahz, Vork, 80n 
. ! ; vista do publiJO e p...nte uma com- Marché, Semilha de tlav.n., Roy.12, 
~iãSão :t ser des!gn:!d~, Até .. . 303.. C:tsC'atinha, LaurilR, Ouanabara, P:1T3 
apurnção serão cont.dos todos os vo· Todos, V.nille, Vankee, Roy"' Club, 
toa recebidos. Dahi em di:mte, somen· Monroc, Baunilha, lcadcr, Palacf, Ri" 
te serão contados 0$ \'otos do:; 30 re- Chie, etc. 
~l.., Cada carteira é contada C0l110 UI11 voto 

GRANOE CONCURSO ESTADUAl "MONHOr 

O rnflhol' l'frnadol' do Estado de 


5ta. Gatharina 2:
Nome,______________________~ 

Clllb~------------­Localidade._____________
Votante_____,_______ 

Votos recebi os: 
Max Miil\eI' (Riachue!o) 8050 votos 
SanJ Duque Ganzo (Martinclli) i400 
Alfl'l'do Olivejra (~1artineJJi) 3ó5 
Alyrico MOl\l'üO (Aldo Luz) 160 
Alherto Moritz (Riachuclo) 100 
Orlando Cunha lHiachueio) 
NictI Sdm (Aldo Luz) ~6 
Alberto. Miiller '(Riachuclo) 3, 
Alipin Castro (Mar1inclli) 30 
Mario Dias da Cunha lAid<l Luz) lO 
Carlo~ Blumenbcrg (Riadlllclol 5 
Dr, Hamilton l.ovola (Aldo Luz) 5 
Rodolpho Kotlel( (Riachuelol . 5 

. L~t~ría ~~ E~ta~~ 

-SaDia Catharina 

Distt'ibue 75 'I. em premios 
499 Extracção-PLANO AH 

28 _ de Agosto de 1!l30 ás 15 horas 
iS mHhürcs-20tO pren.1ios 

. 16.000 bilhetes!! 17$000 272:000$1 
MeDOS 2S por cento 68:000$ 
75 por cento em premio.. ~ 

. PREMIOS 
1 premio de 100:000$ 
1 10:000$ 

. 1 . 4:000$ 
premies de 2:000$ 4:000$ 

5 1:000$ 5:000$ 
10 	. 500$ 5:000$ 

200$ 4:000$
'"Í, ~ loo~ 6:000$ 

850 40$ 34:000$ 
800 premo 2 U. A. dos; 

primeiros pl'cmlos n 40$ 82:000$ 
-,~--­

... 1750 premios DO total de _ Rs, 204:000$ 
Havendo repetição n08 dois ultimo algarismos dos 

primeiros cinco. premios passarão aos nllUlcrOS immedia' 
lamente iluperiores, 
Os éonceesionarios ANGELO I~A l"OU.TA & ela. 
.Adnlini6tl'a~ão-PHJÇA 15 DE SUV~:MBBO N. Zí 

C"Ix& pó.tal b. 50--F1orianopoUs 

~t3........, ... ..... . .' .... /., 

O .eapitlo Frank M. Hawks, ehefe do 

Departamento de Aviação da The Texas 
Company, e.tabeiece um novo record de 
aviac:io. 

Pilotando o avião Texaco 13, "Mystery 
o Symbolo d" S('hip", fabricado pela TraveI Air Co., com. 
Qualidade em motor Wright J·6 de 300 cavallos. o capitão 
productos 	de Hawkl atravessou os Estados Unidos. de 

Iltlt Ollio Nova York a Los Angeles, numa distancia de 
4.000 kilometros tlm 13 horas e 35 minuto.. 

O reeord anterior era de 18 he. e 40 ms. 
Neste vôo, como nos anteriores, foram 

usados exclusivamente, 
.· _.r(.....~, ;.·<'"t'"~ ..., ~ !.~ :-;:::: \:• •"•..-..... '.,~':-:.f:·,~·- .' .......:........___ .0' _ 


GASOLINA DE AV1AÇAO - AIRPLANE OIL

T XACO

Fabricados por 


The Texas Company, E. U, A. 

Distribuidores no Brasil 


THE TEXAS COMPANV (South Amerlca) LTD. 


Tr~nt& annQ! de invejaTc," 
5urceMO! si\o o melhor reclame 
para p:,ererir JUTtntude Ale­
undre, sempre que baja DCC8­
tidnde de tratar cu cm1x:lIezar 
O! cRbrllo•. Limpa-oe da c..p. 
ao a.- dia de uoo, OI cabclloo 
cessam de cahit'l impedindo. 
calvieie. Dá--lhea Tisor e moei­
dR.Cle; reetituindo' côr nRtun,i 

~~';,;!~':m;':~7,; Oeposlto elral: 
• 
, 

de prata e u~..ae 
como ]oç!e. 

VIDRO 41000 

FRANCiSCO GiFfON: :.. C, 
Rua do Carmo. t4-Rio 

Pel. Correio 6$400 
, Oep. "c.saAtex.andr." 

om"", 148 ­ a..~• T..b" cUida•• _IIiG4o 

". IIYEÍTUIl 
., AlHUIIE 

o nos~o pessoal esta scg!If' ­
do, contra ac~identc. no traba­
lho, na CIA. ANOLO SUL J.ME· 
RICANA <lIue tem a mesma ad­
ministração da SUL AMERICA), 

COMA-SF. Quaker Oats 
com a segurança aboo­

luta de que as suas sa...da- , 
veis c nlltl"iti vasq unI idades 

'tcem sido l"ecGm,nrndada~ ' :r
pelos mcdicGs e peritos 
dieteticó)S de toda a parteSenhoras esenhoritas 	

'< 

h"-;-.I/'.i.adecincocllta mnos.,."".;c. c'Inho CreosotadoA beleza só é perfeita dO' phunu.·chlm. 
com o cabelJo ondulado JOAO DA SILVA 

Mediante 5$000 ensina a receila SILVIlIRA 
de um o~timo p,eparado, que 	 fi­ Poderoso Tonlco ~;!: .... 
ca em 500 reis, wmplctamente inof­
fenslvo, que (ln.lulil o calJcllo de 
um nhldo facilicilll<J c ~.1ranlido _4 .ucceno •• Irllql.lu. .6. ::;.,~!'!~!~~!: 
 Oa;t, '~;'é '-:."'I l etAL

~~rst~f, fJ3~_s~lWáu?;,atril, Caixa 1i!' Rl!CONSTlTtJIN"H 
.• DP. 1._ onDeM

(Estado ele S, Paulo) ~
 
! Ci-l~..i\.r-.rlT[TAMFJNrE 
1.000)icir.ias Inalea Irallc.za. Medeio t930 

EMYPHONE 
Grande COI1Cul's o-.. Dadas 11 titulo de propag'anda
Or. Pedro de MOII'3 Fer~o ás (lrimcir~s mil pes,oas 'Iue responderem as !)cr­


ADVOGA!)O gl\l1ta~ abaixo, submellendo-se ,ís nossas condições, 


RUI Jalo Pinte, R. 7 

(t\ltoS da PllalOl_aCla_ I'salli" 
Ai;vali í:Jan) 


O• • 11 h 11 ~ dllJ. 13 

b 11i1r00ll" 


J----~~~~~~~.____________________ 
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I f\ Situar;:ã.ó na I" Acaltnà..Seà I A~ plantações I o Estado I
As me~~~:~:~~:C~lf.ÇãO sittt~~~~~'5tio de l?~~r~cha_ da 

I 

Diarie Vespertino I tomadas pela policia 1' P'eru > organt?açao " 
B~enos Aires, 29 - Foram Limo, 29 (A. A.) - Foi SUI- f d r . .


bI..... EM1r11 ES'IDO LIIL Iconslde~avelm~nte augm~ntadas penso o estcdo de smo. or no ··(·apaJoz
--- as med~d~s cUidadas deprecall' Lima ::9 (A. A.) - O te- Uma interessante . 

Director: ALTINO FLORES !ç30 policial, laes cumo a de le· nente coronel Sanchpz Cber' reportano-em da « I~e\'i sta 
RedactorQ.s: OTHON d'f,ÇA 	 dobrar a guarda da casa do go' ro assumiu o poder. • 


verno, nao se conhecendo, .até A novu junta ficou assim Americana » 

e CASSIO L. ABREU !agora, a~ razOes Cj')e. terao lido constituida: Belém, 29 - A -Revista Allle· 


Gerente: JOÃO MEDEIROS as autoridades para ISIO. Presidente teOe::lte coronel ricana> publica interessante re· "'\'. . . ........ê~SS..iV .·. ..u....m... .. .............'
A.• MAG.REZA .x." .Q.' cos..... t ·•..0.. ........ .... 11_ iItdi-
Mo cóçãode que" os ) Qlim~ntos ;nao propor­
' --- . Até ao romper da. manhã, :va' Snncbpz Ch~rro;' portagem sobre as plantações de..~ cionam suffitiente,nl1trição Qói!õr~~~i.fftO. 

.. . 35$()OO ir::'l1 rcumdos na casa do presl- menez. . nização ford, 110 Tapajoz. '0 emmagredmento é . perigo;o ~, p~qlM 


ASSIONATURAS: nos mem~lOs do gabmete cs\lv~' Interior, major Gustavo Ji- borracha, cffectuadas pela orga' 
:'.nne 
Semestre 18$000 dente Irigoyell, que estava rigo· Exterior, cownel Ernesto Em .um anno de activida~e in' muitas vezes diminue..a resistenciá ,CJ,?P:UOG 

< <. Nnmero avulso $200 rosamente guardada. Sabe ·se que Meotagne: tensa Já estão. de pé hospltaes, · affetções do peito e dos "pulma...contra as--- Iforam coltoeadas rnftrall~a.doras Guerra, c')mmandanle Caro a~mazens, t~aplche, ~arages rodo­i 	 Â toes peuóas 'se lhes recomrl'iêi"l'da 11 
, c Redacção e OIficinas á nos telhados das .c~sas vlllnhas. los Rotaldo; ":Ias e quasl a termma~ as can~· 

rua João Pinto n. 13 I O chel~ de ;:ollcla permaneCiU Fomento, coroMI Enlnai" hzações de . ~l!'ua, ás I~stallaço. Emulsão de Scott como um bom auxiliar da 
no. seu gabinete duralite iúúa a Cllstlllo; - as ae eiectn~l<la~e, assIm ("Orno nutrição, para corrigir a deficienciaJl?,' 01..Telcph 22---Cx. postei 139 i 
nOite. Justiça e lnstrucçilo Pllbli· cerca de. r .o s mil acres de ter· mento, e fazer augmentar o peso e a rOblnteL 

O cOlrespondenle ~e -La Pren- ca, commnndant'.l Armando ras ~nehCt.ias e 1.800 de ter­
sa . , em La Plal:I, affuma que a SoJagur~D' ras Já plantadas.


8rincadeira IEstrada de Ferro Provincial re· Faze nda', coronel Ricardo . Segu,ndo () ~Jano de exe~u5~0 

-

i ceben ordem de manter promptas Llonll Immedlata. estao para ser IIl1cm· 
_ desastrada! para a P!~meira ordem, compo~i- Lim~. 29 (A. A.) _ A Jun- das as construcções. de escolas, 

Não são só as brincaddras de IcOes mlhtares, ~ãO scndo fella ta Militar publica DI< imp~en' um hotel, uma egreJ3, uma wan· ­
homens que cheiram a defunto. mençã.o do déshno que teriam. sa um longo lOanifesto DO de t?ca lIuctuante, tres milhas S·.,;e*r O TT 
Muitas vezes as peraltices. dos Esta corrend? .qu~ o governo qual ex~lIca Il€ razões por· de hnhas de e~tr~da de Ferro, ca- d. . ." ....,.. 
menores acabam em lagnmas pre!ende subslltulr.o chefe de que assumiu a chefia da ca- sas para a mOladm dú~ capa~a. ' 
bem amargas. E ô. provar esta Ipolicia por um olllclal do Exer' pitul do paiz. zes e do pess<?al lechlllco assl1n 
asserçAo temos mais um caso a rito. . ' Passando R chefia do mo-' C01110 dos nallvos . - . . . ., ,>,§,. .,·"c
n;gist~ar. Na Joc~lidade dos E~· ':' .cldade esta em pl~na trall' vimenlo a quem d<, direito, l Essas ohras reflres~lItmn o de- DIDI!C1111 OH ~'IBle I Nono Cenll,..ss,!I~,a-
plllhelros, devfrham·se 05 melll' qll1lhcl~de, mas o pubhco mostra dOclüra--o- 5'CflCralc Ponc", que I selll~ols,?" de. u,::, capital de cer- HIIi . ,...."..... " 1s;16i,0 d. Geogi'.phiiil 

nos, filhos de Ezequiel Paulo Il se CUriOSO p"r saber quücs as ra' \ oUlra nito podia sei' a sua I ca d" .dOl, Illllhocs (le doliares.O 1 As tur,nas de proPU] ouAla u."a I ­
Gonçalves, brincando com uma ·tOes que ter;am determinado pre' attltude, de nuln IÍn iniciativa lmatenal. para. ~ssas COllstrucções t ral1.alharam hontel11 e nem hOJe, I - ' .'. " 


espingarda que eltes mesmos fa- cauções tão fóra do COIll11111 m. e do movim!!nto da ac{)llJida annul1cladas Ja estão a desem- deVido. o tempo Chuvoso. . O sr. desembargador José A. 

bricamm com um velho cano de Divorcio no U guay Ique hav ia tMo nesta ' :UI)i!!II, \' hn r~nr, . f! vem. acompanh.ado elo \ ~rC'çSÃ(rÓ~ltACTI~I~ios-- ! BoitclI.X, presidenleda Commiss30 

guarda·chuva. Na falta de caçai .. ru Ipor SUIl chegada, o tenente ICgpechv.oycsso.al .techmc '. _.' . . I , I' O rg~nlsadora do Nono Congres­
para abater, entraram os atirado· DIV!!re.lo absotuto.-Conversllo de coroncl ChCl'ro. .A lIotlcla aqUi divulgada des· Lata_. de .'elle .exammadas. 134'180 Brasileiro de Geographia, re' 

res a disparar a <arma- a esmo, ~~~~~~~o~~:e~V?~r~~:ao~~s ca~~: ' Buenos Aires, 29 (A..\) __ S€ S t';mprehCllrlimentos eco1I_;ym- DénSlmetnas con~ ~ m~.dl<! d: Icebeu o seguinte tele~ramm3 do 

carregando.a com polvora e las· tls ao sr. F. Gicca Mon1ívidéu

g 
ou [n(ormocõcs procellenies (\(l ! ~at1I1Cal11ente.. A l'ollaboraçao .de ~031~~- ,140' L.Clt~lroS JIl~lm~ S;. senad?r paralláense Carlos 


cas de hambú, em vez de chum· aos representantes no Brasil sr Dl· Lima. diZem que fui \·cnhdei. : F.. r(1 e dos J~~o l1ez('s ((' 111 sldn Zos:> , A.llostr~ s asC eaf.es '\Cavaleanu: 

bo. Num dos disparos uma farpa DEROT. Fco. Oicca- Caixa P0st~1 rallll'nte notavel u acolhida.: de g~all~e aux!ho para o com· o~as d,e serviço ~ onhnente «Rio,28- Comquunto estfja 

de lO centimetros de compri· 3556-,SãO Paul!! ou . ae sr. Votl1~r que tevo 1J1lquella capital o IlIlerCIO <Ie Belem, que .atrave~sa C~lxa d ~l!u,a e avulsos. . impedido de compar~cer pessoal­
mento foi attingir a cabeça da ~. GICC~Avcmda RIO Branco, 133 tenen:il coron e l Sunchez cher_lne~te momento lima CrIse mUlt? .LA~OI(A rI)R~O :- Exames mente
. an Congresso de Geogra·
menina Odette, de tO mezes de Sala 17Rlo de lanclro. ro sena. As compras 11lcnsaes fel- de ~lIIna 3, vacclllaçao contra a phia, sob a digna presldem;ia de 
idade, atravessando o couro U·-_··· -f---'---b--- No CII II'PO (\ .-: Ilviaçiio a- tas por e5S,I5 organiznçõcs, na vanola.? , I . V. EXd. , agradeçoohol:roso con­
<:aUelludo e locali.;mdo·sc na rc· ma CGn eraRCIS SO re o~\i ll rrl n vam a clwgnd:t' tio I praça desta c:pital , silo avaliad:1S VISII A~ SA!'JITARI~S -:: 110- vite, disPliSto ~empre a ·prestarcs~iãO da nu~a. A p~quenin~ v~c.. chefc do mOI' im ento dl: Are.I~~~os de réis. IbiS ,,;: ~ _ellsi3 ,'d, . a~es ,7: t?do o apoi~ epl ~r?l. d~ sua va­
!Ima, que fOi sQccoHl';la .1'''10 lI l . Brasil em Par~ls quipo. pel'to dH ri.ooo e. e m 'i: ICh~r~~t~.). a roe a rlas ~ , Co hosa e p.a lIl O Ii~a 100clahva. 
~genor LOIlCS de Ohvell'a, cun·, todo o trajecto, para mais ' S bã R INsTli'UT. O PASTEUR..Cor;. Altenclosas sal!dações" 
tI.nua ~m tratamento em sua re· Paris, 29·-0 jornalista hrasilci. de 40000 pessons que o ap I a ~ USSO linuam em tralamento 10 __.. ._ _ . __ 
sidencl3, sendo bastante grave ro Evaristo da Fonseca, Fará. a plaudirl1l1l duranle IOdo o per- I SUPER-H'!: GlENICO E i . 
o seu.estado. narra cO Pharol' 6 de setembro proxi11l0, sob os curso do c a mpo ao Palacio.! PERFUMADO 
de 	ltaj3hy. auspicios da emhaixada do Bra N[/va YOl'k , 29 - A 1\880- 1 O grande proteetor da .------- ELIXIR DENOr;UE.IRA 

. sil e do «Foyt:r Bro5ilicn" inte· ciatcd Press l10nuncia que i pelle. JurlispensaveJ em 

II 
I fOR Fon A revista das rcvis~as I GRANDE. DEPURATiVO, OSA~"IIE 

I rcssante conferend a sobre o o prefeito de Tacna roi mor· ! todos os lares. 11· Arlos, Letra~, S~c,e-
_---------~- Brasil, os seus estadistas, a sua to !la dias, a liros oe revol- : a.de. NoSalaoSon,as. 
 • MllHI\R[,) l (URArOS • 

r-..~ [ lU A revista por imprensa e out,os aspectos de ver. por se ter recIlsado 11 c e -, -- ­
n~r N;xS~:~~ns\~as s'Ja vid.R publ~ca. . ~er o seu P?sto .Ii junta mÍ"l-- - -___________ __ .-----:-----------~---

No dia ~egIl1l1te. a data da mdé', htar revolucionarIa . I 
dep~ndencia do Br~sil, a cnn[c I São ~anlo, 29 - <? c onslIl ~lIIIilIBiIIi&JlillBiJlilmlX'll'%llXlCl:llX'IlX'IlX:l~IX'IIX:IIX:IIX:IIX:IIX:IIiI~liHiIllllilll 
rencla do sr. Evan. to da FOII· do Peru nesta capital, com 'I DCDCaaa:lDCDCDCDCDCDCCCIXIIXIDC 

seca serã irradiada, em resumo, a noticia omcio~a da renur,·1 _


EdHal de Proclamas pela Estação de Torre Eitlel. Icia do presid e nte Leguia. r e-,
I 	 I
,. U ••mento cebeu •um telegnlluma . ela ! 


Fretast o Leal, Escrivão DiS-, T ' d' , II.TuLHa Governullv~, orplIllza. :~ f 

trietal e OIficial do Registro Ci- Arras In lyll'ftS ,~a pelos revoluclonarlOs pe'i lil 	 açam segurosseus 
vii~-Ju Districto ile flr;ri::ncpc!is. _ .;,.. "'" ,ao Iuan 'ls. asse~urando.l~e de iIIJ 

Estado de Sanla Catharina, etc. I~1I~ fi sltua çao na ql.cllc ]lu- 'III N A 


Faço saber . 9l!e pera.nte o Sr. sõZ!~di~?:~a~~rsar~açfu~ict~~~: IZ e uormal. !Iil (11 
Of!. do R. .Clvll de Cuntyba es executa rom perf~ição e rapi- O Sr. Sanchez Cerro I ~ CO~ \'11 .. "'" to- i '" Pau' ':to+... ,J.... ~ ........."'''' .... 0'\ 11 
~i~ P~r!~a~~~~:~ ~~~~ c~~~~r~ dez e engen~e~~~a~althaZar de aCCUSd O ~r. LegLli~ de ' (li Hl ~Q.J..:!J.. o. .u~ \;i;t. UtJ ~tJtl ~U I.J~ 
vina Wanderley da Costa, ambos R~sidenc ;a-São Jose. hav:er dadÇl_ ao BrasIl · a'l 

. solteiro~; aquellc lelegraphista Santa Calharina nca reglao do Acre i '.. 'ar1'ti'mOIl!ll "'" ....erre...tr..... 
"nascido em 5-5-1903. natural deite Lima, 29 - A pe dido do ' .6.v.t. ôiiI '"".. ~ .... 


Estado residente em Florianopolis . pOVf) o Tene nt ,, ·Coronel San- ·. 

e filho de João Pires Gomes e Apobreza nos [nt·a.los chez Cberro, chele do go- (FUNDADA EM 1906)

de dona Etelvina Pires Gomes e il U verao, rallou das varandas 

esta de proliss30 domestica nas- Untldos do paJacio presidencial. ata- - - '-0- - -,-, 

cidae9-1o-1908naturaldo Es· "ando o !loverno dOPI'esi- Cé:1IJital ~3.()oo:OOOSOOO 

tado do Paraná, residente em Cu' Previsões de um velho dente depf)sto . Disse r,lJe: 
 'I 
:1~bJd: fih~as~e :~t~n~in~~~~:; philantropo ao .~~~eL:~:::=)lI ~(~el~;~lt~dt~!~ . Séde : São Pa ulo 

Wanderley da Costa. Washingbn, 29 (A. A.)-O po que estava cedendo /) til)'. - - 0 - -


Aprésentaram os documcRtos .:onhecido philantropo August ritorio nacional. Prim e iro foi Iil Agente Geral el1l Santa Catharii1a 

~il:igido5 pela Lei. Si atguem ti- Heckscher. que completou hon" n rico reglilo do Acl'P que


~i~J;r~~~~:n:l~e~~ ~I;~~ i~~:: ~~~ ~~I1~;i~~ass ~~ i~~~\~~I:n~~ ~:~O~i~uBr~Silp~I~I~~~~m~~i! - João Go_nçalve,! ­
-.- ! .lIal"O para os fins dI! direito. E, campo de Ooor. disse que na' a ColomLia. A novll junta do 

. }t.·para constar e chegar ao conhe· sua opinião, dentro de 30 annos GoverDo, sob a minha pl·esi. FLOR IANOPOLlS 

",. ' c:ilnento" ,de todos. lavro o pre não haverá mais pobreza nos d encia, castigará severamen-


Rtite editai . que será aflixado no Estados Unidos. Ir) 05 crim es de cada um dos Os [)irectore~: Dr. .1. Cardoso de Almeida, Lk A. V e i"iano 

'~ilÓpr do costume e publicado pe~ Até lá. os melhor aquinhoa- scquflzes de Legqia. Rogo ao Pereira e Dr. Nicol<lll de N\oraes Barros . 


la:lmprensa. . dos da sorte terão installado tan' povo quo vl' ja os m<:l ü8 actos 

Florianopolis, 24 de Agosto tas casas de protecção aos tranquilidnllleote. dando'me 


''de 1930. menos protegidos que nil1guem tempo pura refle C!il', actllllr 

O Olfloial do Re2istro Civil. mais padecerá do grande mal e respondet· !lO chamado im· 


Protasio Leal. que é a miseria. perativo da pall'is . • 

CINEMA IDEAL.B~~~ 	 BreveExhibidor e sub·locador em todo o Estado das afamadas produeções da Paramoul1t, Uh" Pathé, ele. 

-Lobo da Bolsã,;. Super-	 Emplesa AbtãO Buatim & FILHOS 
«No PdoLl riJ~ ho :da Des.111m da PararríOíJllt. S ,tbbado, 30 de A g osto de 1930 


Ultima evhibição. do interessante e varido filmque nos valeu' Lima coloss al, 
 !ionríl >i.! 
enchente no dl<lqa estréa: POLICIA, em8 . ast()s, .. colll \Villiam Bôyd"'e .? \o\'a P~trjCj~uel1lle Logan.- Como extra, «!?a-tamount.l órnaH;; .

Preços: L'iOO, I(XX) e 600. , . ". ... c. 
~i nda-feira -Pennas de Pavio >. 
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Gra~des , e peqtié~~~;; tlÍdf} procla­
mam () Peitor.aIde AngicoPêloteD6e. o 

é o melhor r e- rei dos remedios,pafà re'sfriaâos, t . '. CS 
ebronchites.E' o preparado pór exê~l-

, ce:nbat::r :!':T~!;es~a ra loncia, empregado em,todas as moh:fs­
8romil desentope os ' lias das vias respiraiorias. 

pulmões, só!ta '. • A' venda em tgdá parte. .'I 
o CatuTho to dá U6rcl-estar. o abaixo-assignado moradbr dOI Tapes, Munid"io.Je ......... ......... ., ' .. ........
8romil ~ de grMde ef- p.·lota., E.lado do Rio Grande do vem por meio d'este relatar- _._ _ =-..::....~:.:...='--~=-....:=-==-=--=--=---=:..-=--=---:-::....::=-==-= 

. ~cia c~'r.tra vo. uma cura extraordinaria que obteve com o famoso .ELlXIR DI! EOI TAl de dois mil rei~}: Flo~ ianopo"" 23 
OI aC~1;fi>5 da Ast!u-na e NOGUEIRA-, que V. S . em tAo bô. hora descobriu. Solfrend, elo. . de jnl hode 1930. Pt:drô'de Moura 

.da Coqueluclt",. duran~e lon~os 9 ann~s de um . cancro .yphilitico, t"ndolperddo todo fcrro .iAdvogodo. Em dita ~IIÇlo 
. t~~. ,o: nariZ, parte do maxilar supener, amygdalas e mucosa da garganta e proferi o seguinte despàého! No. 

- ___________________--::_ lendo exgolaclo para a minha cura os recurso. da sciencia meClica, con· ... mitos, sim; designando o' .' Sr, E.­
• segui, d"pois de longo soffrimento, curar·me com o uso do grande de- Eu, Do~t~r AI./redo . v~n crivão dia e hora. fpolis, 23. VII.A sciencia por seus maIs purativo do sangue -ELIXIR DE NOGUEIRA., de vossa prepara- Jrompo\~ sky, J.UIZ de Dlrelto 930. (ass) A. '1'rompowslc,.. SEN­

, . d t t çAo. A doellça cruel fazia progressos assustador.es, quando comecei a a Prnnellayala da ~omar- 'l:.F NÇA."julgo por scntenç•. JII'-
Ilutorlsa OS represen .an ~S lazer uso do poderoso remedlo , ce~endo aos poucos atr que ho~ araça., ca de. flor~a~?~ohs, Est~d~ ii~cto o deduzido na petlção~1k 
O talentoso medico e competente baclereotcgi.ta. dr. Ayre•• I Deus e ao vosso poderoso " ELIXIR DE NOGUEIRA. estou ra- - de S~nta .C ..l""flna. na [r., m<1 Iil s , 3~.aiinj de que a dita justifica-

Maciel, formado pela Faculdade de l\1..dicina do Rio .de -'-a.neiro, e.x' .Jical" cOlnpletsmente curado., causando grand~ admiraçii? .a todos qut. • da lei, etc. ção produza tonos os seus' júriil!­
interno dos hospi.a,;, dA Cruz Vermolh. FrAne,"z_, Lanbo!!.er" e Vai ~e conhecer."m em t[,~ desamr,nado ~"t~do, dC'o'1do a gravl5Slma moles' ~aço saber aos que o 'presente cos e leg~es elfeitos. Cu,tu :'~-
de Grace, de P.nz: ·Alleoto que o GALENOGAL, do dr. Fred. , lia que m~ la c..n.urnm,lo. E prc~:I'~ accrescentar que. sou pobre e editai, com o prazo de tnnta dias Icausa. SeJam publicados e Ilhxa ­
rico W. Romano; é um preparado eflica, Mo .om~nte no tratamenlo durante o meu tratamento nunca deIxeI de tr.h.lh.r, exposto ao. rego- virem, c dtltc conhecimenlo tive' dos os editaes, na forma da lei. 
de ulceras ,yphil.iticas e do rheumatismo em .u•• forma,; como t .m,- -os do tempo. ,'islo ,cr a aninha profiSSãO d~ lenhador das maltas. rcm que pOI parte cio advog"do P. I. Florlallopolls, 28 de Jillllo d.e 
bem em o..tras affecçôes oriundas d. impureza do san~ue, tendo ain' José 1\1&ria Pereira da Silva. DoutOr Pedro dc Moura ferro, 1930 (Ass) Alfredo von Trompo­
d. a recomme"d.l.., • absoluta ausenci. do aleoo)••empre pel~icioso Testemu..ha.: Setembrlno Chagas e Thomas Costa. ;. residentc nesta capital. foi-me di- wsk)'. g porque justificou o de-­
e prejudiciai ao. organi.mos. No .(fecla o es:nm.gc nem os 'nt.esll· O «EU Xlf3. DE NOGUEIRA · . do Pharmaceutir.o,(:jllmlco rigida a petição do tcôr seguinte: duzido ~m sua petição, mandêl 
no.; podendo '/!f usado indefinidamente DR AYRES MACIEL (Firma JOAO DA SILV A SILVEIRA é o UDlCO de grande consume e que Exmo. sr. DI. Juiz de Direito da IpJssar o presellle . ediiai com 'o 
reconhecida. é encontrado em todo o Br".il e Republicas sul-americanas. Primeira Vara da Coman'a da pt'azo de trinta <!Ias, pelo qUl'I, 

O mais aconselhado depurativo e tonico do sangue aquelle PU(((» 'OSlI allt.i-s:n.thHIt i(;o e uuti-l'hellDut- Capital . Diz o abaixo assignado, cito c clJamo aos credores acimol 
que os os medicos mais recommendam pela en.,gi~ de seus effeitos~ .é tlc~,-G l'alt<le depu I'Uti \'0 do sallg'ue eOl11o advogado em causa propria. mencionados para dentro do me~-

1 

o GALENOGAL pcrque nAo .omenl" de.troe rap.damente a 'yphllIs tia execuç~o hypothecaria que 010- mo prazo virem a juiZO allega. 
herJaJ" ou coulrall.Ja Inu lillUhélll t'1i:'i"d;.i;; LI ,heum&i:i~r,io c:vm toJos ------------- --..~-._-_.--.-- ----...._- --- --~ ve, por este juizo, contra :\\aria I rem o que tôr a bem dos seus di-
seus arh.qu~. e marly/iO!. José Demelri, na qualidade de rei tos. Outrosil!1 faço saber que 

unico classificado eomo prep.,Q,1., lflUtl IA c~ssion~rio cos direitús de,~\\iguel ~o di a seis de Setembro Viiõd?uroO GaIsnoga .cientifico e unico pr~miado comdi · DDRES Dem.etr!, que,.eslando rea,izada a as. onze .haras, n<> loc.al. (Ia situa' 
plomt de ,honra enconlra se em todas as Pharmacias e Drogarias d~ IIII....TlSM ayahaça~ do Immovel penhorado 'I.ao do tmm~vel, o of.trela) de.1us· 
aralll e d3s Republic", Sul Americano.. 5111Ppr situado a rua C(onselhclro 1\-\alr3, lIça deste JUIZ.O, servmdo ~e.por-
1 Am - Apr. D. N. S P. - N. 211,-2 -I 0- 1!)17 ,..... n: 61, acontec,: que se faz necessa- tCi.r<J d",s audltorlos, Irar'J 3 pu ' 

• 	 riO, antes da praça na forma do bhco preg~o de venda e arremata­
art' 28fJ do Codigo Civil. notificar ção a quem mais dér e maiol'!an' 
os credores hypotheearios interes ' ce ofTereeer além da avaliaçãO 
sados na execução, filhos di< cxc' ('cspecliva, o prcdio hypothecado 

O~~.I!l~••~«U•••i.§.".~•••• E~,~~dD~~l~:~r j~~/~~~l~~t:';,!: ~~~r~l~~\~Oj~i~~~~e:h:il~~ ~!t:;~~ ! I . ! ziza Demetri, conforme consta dos 11' 61, construido de tijolos. co­

~ OSap~ro sempre vlctorl'OSO autClS. Requer, pois, hCrlOlIi.'I que V. Exa. de ' telhas. assoalhado, com• 11 11 • o adn~itla ~ justificar a ausencia cJiverso~ c~mpartimemos. faz~Íl'-
G . I dos ditos tnteressados em parte do frente a meSma rua, esqUina 
4) E' possuido da mais incefla, 011 em logar lI<i~ sabido. da TU,I Sete ,de Setembro, fundos 

~ j~~~.a ale~ria . que lhe .lf:l~~II~I~~I;. ~~r~~~~~~ ~~~~:'<Jcl'!~~: ~~ n~~~;l c~:~~~i~~~1nddeO g;~~{~~;l!:; 
fRAsTA absorver ~ dlllJO oPI es.ellte attes· I rolo a depl,r em dia e 110ra desig- da Silva, avaliado por doze con ­
unl p('l"lquinho, , t a do. Dep~)(s de uma . nados. independente de n"tifica- tos de reis (12:000$000) . E. para 

O RTé.lVe enterlllldade. • ção. com sclencia cio Df. PrOl1lo'1 que chegue ao conhecimento de 
%." _, ' que me ret,eve no lei- _. t?~ PlIbfi~o. Requer lI1ai~ q~le , jus- IOd~s mau~~i ,e:"<pe~~r o. ~r~s~merif~_'li1{;;~i~:~f 
:11. 	 to por maIs dê UIlI I ~ tlfl cado q.lanto baste. ~, (I1r,Il ~ V. edlt ,J! que ~.~la publlcadu I'ellllm- , 

cesse e ü CdléÇ:' os 	 '. .. f' . '"" - d -- Exa d~ mandar publicar cdltal prensa e a[ftxado no logar do cos­
se sinta Jln "Ã ~':; k \'c. • 	 Ille~; Ique! ~'" tao ~. I por trinta dia.s para sciencia dos tUIIIC. Dado. e l)aSS~do nesta .cÍtta· AJéol di!'to, () uso @ 	 pio I dvel est~do de fra- cl'ed0rcs rcferldos e para quc se de de Flol'lanopohs. aos vlnte-edo OXAN c"it~ 
uma complicação , 	 queza,que Ja mesen- torne PlIblit'J a ptimeira praça oito dias do mês de]lIlhoclo annoI 
c ajuda a cortar o O tia sem corag'em para para .venda do al!udid.o immovel, de !llil uoveceutos e trinta: Eu, 

resfriado. ,_ voltar á ' lctividade. em dta c lIola. ~lInull~lado$, pelo Hyglllo LUlz .Gonzaga, Escrlviioe
ICHo _____

f"JI(S~ 
r_ '!fi E .- f preço por que 101 avaliado, obcde· o subscreVI. (asslgnado sübra 

~ .. . _ m tao .do oro~a e a - • ccnJo-sc ao preceito contido no IIml estampilha estadual de doi­
_I _.....,..... ~ fllctlva sltuaç~o. O Illeu medICO assistente • Art. 1.76í do Codigo judiciario. '~lil reis.) Flol' ianopo/is, 28 de Ju.",,_lIos 


_... ~_" .....I.....,ris. 
 9 	 dr. Ivo de Ohvelra aconselhou-me o uso • Rol de testemunhas: üentil Ca- 1110 de 1930. Alfredo von Trom,
_Ieos" --'."..... o r .... 

~ce'" .11· 
 «t . do esplendido SAPI' lROL, e logo nos pri- I margo. Nelson Neves de O~iveira. p~\Vsky. ESI' conforme O Escrl , 

11............. 

.. mei~os_dias de tratamento com OSAPHRQ~ ~o~~::\:~;~IO~~t:;; 7t'h~A~s~~~~~a7 "ao. .

iiiiiiiiiiiiiiiiiirj-.-íiii--.iii------.... ... ~ sentt tao accentuadas lI1elhords que ao n- • P H.J ~'l"-IIO Luiz GOl/zaga. . 
(I nalisar O quarto vidro já me sentia forte, •í
~ alegre e disposto, tendo augmentado 4 ki- I 
.. 	los de peso. Maravilhado com o extraor-
O 	 dinario resultado quecolhi com o abençoa- • ,,;, 

do SAPf-lROL, envio-lhe a minha photo- • 8 Annos Rheumatico •',<j 

graphia e attesíado. dos quaes pode iazer • S MEZES NA CAl\l.'\. E:\'TREVAHO:;: 
o uso que lhe convier. • 	 -:0:- '._ 

O di,tin~to cavalheiro sr, José Sintoni. repre""ntln!<.­Porto Alegre, 23-6 - .10. .. 
d. -Provi,ora Rio·Granden••-. rua B"l'Oneza de Gray6' 

zaci~~f.f:.,Ci~/fg,~/l:.;~~eyo~zg,ffdo • I:.hy 132. Porto Aleg;e. declar., - que .d!,eu mai' , ll~ 
li 	 De accordo com o attest:ulo acima declnw que. formado f) fi' 2 snnos de martyrisante rheumfttismo $yph ilitico. permane'" 

diagnostico de Ilnm PLEURISIA, aconse.lhei ao pacil~lIte o liSO do ta cendo completamenle entre>.do. duronte 3 mezes no iundo 
prf:parall0 SAPI-IHOL, ao lado li'l lhcrapcuhca do itr. Muito de uma cama. '.. ílproveitou odoente; l' hoj(' se ( II CO l1tI'O\ rcsbbt'.Jrcido. 

! 
Dosenllao.do por vario. • repu lados m,dicos. resol' 

DR. IVO DE OLIVEIRA veU t.,roor•• r.onselho d. um amigo. o OALENOGAL 6 


Em todas as Pharmacias e Drogarias logo , acs primeiros ,·idro5. Hmlin grandel ·.nclhons. a p~_!t. 


., 
lo de le\·"nt.. r-!t~. An '...... rlro: hn") :l\ H o t e: rc~iro viJro, 8 cU­
I. 	 .. . 

r. era com"l.t.. r.dicol. Por iao .11 corehendente , ,,,.ult.a..i•••••••~••••~............ 

c"n.id. ... s<m i.vor. o G,\ LEi'\OG ,\L o m. ior onti-.yphi · 
lilico que se conhece: , 


O GALENGAL foi o ,,"ioo ct...ificado' no , E~po 

siç.," int.rn.lcion.! do Cenlcnn,io. cem'; p l'p]Jatàdo" Scí, 

" eIlUfü:o ,- e , premi ,do com ,o, -:. I?iJl!o)!,-a~.d fio", 
l ru. di.hl1cçõe,estasque .nenhurr. outro depU1:âhV<l Qb4......'NtlO Se afttiJam: EAlB8 (():': 1$6 v ... I i ~,: E:U,nntr.1 "' >-em ~ t u" ao; riu ,. .... .l(!W .~- . ~ cL·Q.i~(';'U d..., Bt.... passar em 24 hora8 com o mll8~sú ,i' O R~;>ooblo •• S.I·,\ ...., • •

Peltdral de Angico Pe)otense. E um t-: . \ Ap. Repr. P. 1'\.~, t) .-o~Il -2, t OI" ' 7. 

..1I.po..II.·.A.' .n ~. .~~·~ ..vo .d.a.elm todll&.P...II....1I1 
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